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Resumo 
Glimeritos, piroxenitos-dunitos e carbonatitos constituem os principais tipos litológicos do complexo 
ultramáfico-alcalino de Planalto da Serra. Ocorrem sob foram de pequenas intrusões orientadas 
segundo N60-80E no rift Rio dos Cavalos, em rochas metassedimentares de baixo grau do Grupo 
Cuiabá, a unidade Criogência basal do Cinturão Nordeste Paraguai. Determinações 40Ar/39Ar 
efetuadas em flogopitas de glimeritos indicaram idade de 600 Ma., concordantes com determinações 
Rb/Sr realizadas em carbonatitos. Tal idade elimina a possibilidade do complexo fazer parte do 
alinhamento formado por intrusões alcalinas Cretáceas pertencentes ao “Azimute 125°”, e permite 
sugerir-se que a intrusão do Complexo de Planalto da Serra possa ser indício precursor do 
tectonismo associado à separação dos Cratons Amazônico e Laurentia. 
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Abstract 
Plugs and dikes of glimmerites, pyroxenites-dunites, and carbonatites, trending N80W, are the main 
rock-types of the ultramafic-alkaline Planalto da Serra Complex. They intrude the low-grade 
metasedimentary rocks of the Cuiabá Group, the Cryogenic basal unit of the Northern Paraguay Belt, 
in the Rio de Cavalos rift. 40Ar/39Ar age carried out on phlopites from glimerites yielded ca. 600 Ma, 
which is consistent with Rb/Sr determinations performed on carbonatites. These geochronological 
data rule out the possible relationship between the Complex and the Cretaceous bodies of the “Azimut 
125° Lineament”, and permit to suppose that its emplacement could have been related to the begging 
of the extensional tectonics responsible for the separation of the Amazonian and Laurentia Cratons  
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1. Introdução 

O magmatismo alcalino no Brasil ocorre segundo lineamentos tectônicos ativos 

desde o início do Mesozóico até o Eoceno, e sua concentração ocorre principalmente no 

Cretáceo. Rochas mais antigas desse tipo são raras, como demonstram as ocorrências 

alcalinas e alcalinas-carbonatíticas dentro e no contorno da Bacia do Paraná (Comin-

Chiaramonti & Gomes, 2005, Comin-Chiaramonti et al., 2007), e por outras intrusões tais 

como os kamafugítos e kimberlítos com cerca de 84 Ma em Poroxeu e Paraitinga, Mato 

Grosso do Sul (Gibson et al., 1995; Sousa et al., 2005; Comin-Chiaramonti and Gomes, 

2005, Biondi, 2005), e o complexo ultramáfico-alcalino de Santa Fé, em Goiás, com cerca de 

88 Ma. (Barbour et al., 1979). O lineamento denominado “Azimut 125°, que se prolonga 

desde o Rio de Janeiro até Rondônia, inclui complexos alcalino-caronatíticos, ultramáfico-

alcalinos e kimberlitos, cujas idades variam de cerca de 90 a 80 Ma (Biondi et al., 2005).  
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 Recentemente Ormond (2006) descreveu uma associação de rochas ultramáficas-

alcalinas do Complexo de Planalto da Serra, em Mato Grosso, que inclui 

predominantemente glimeritos, peridotitos, dunitos alterados e carbonatitos, com forte 

tendência alcalina-potássica, intrusiva em metassedimentos de baixo grau. Sua localização, 

não muito distante desse lineamento tectônico, levou a autora e supor idade cretácea para 

essa intrusão. 

A finalidade deste trabalho é determinar a idade desse complexo, no contexto de um 

estudo petrológico e geoquímico em andamento, que também pretende contribuir para o 

melhor conhecimento da evolução tectônica regional. 

 

2. Geologia 

O Cinturão Paraguai é dividido em dois segmentos, separados por sedimentos 

Neogênicos da Bacia do Pantanal. O cinturão Paraguai Norte desenvolveu-se durante o 

Ciclo Brasiliano e sob o ponto de vista estratigráfico engloba três unidades geológicas 

principais: os Grupos Alto Paraguai e Araras sobrepõem-se ao Grupo Cuiabá (850-630 Ma), 

formado pela formação basal metavulcânica-sedimentar Nova Xavantina e por oito 

formações metassedimentares de baixo grau (Lacerda Filho et al., 2004, Boggiani and 

Alvarenga, 2004, Ricomini et al., 2007, Alvarenga et al., 2010). O Complexo Planalto da 

Serra intrude os metassedimentos do Grupo Cuiabá no rift Rio dos Cavalos. 

O Complexo Planalto da Serra é formado por pequenas intrusões circulares e sob 

forma de diques que se alongam segundo N60-80W em área de aproximadamente 45 km 

(Ormond, 2006). Esses corpos denominam-se de W para E Chibata-Denizar, Chibata II, 

Mutum-Big Valey e Lau-Massao e são compostos por rochas ultramáficas, principalmente 

glimeritos, dunitos-peridotitos alterados, e carbonatitos. No geral mostram forte afinidade 

alcalina-potássica. 

 

3. Resultados 

As análises 40Ar/39Ar foram realizadas em flogopitas de dois diques glimeríticos. As 

rochas foram moídas e as flogopitas foram concentradas inicialmente por separação 

eletromagnética, e posteriormente por ação manual. Observações microscópicas 

evidenciaram a homogeneidade dos minerais, e a análise através de microssonada 

eletrônica mostrou tratar-se, no caso da amostra MT-3 de flogopita, sendo o mineral da 

amostra MT-16 tetraferriflogopita. Os minerais separados foram lavados em acetona várias 

vezes e os portadores de inclusões foram descartados. As análises 40Ar/39Ar foram 

efetuadas no laboratório do Serviço Geológico da Noruega, as idades obtidas foram para a 
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amostra MT-3, idade platô de 604,1 ± 16,2 Ma, e idade integrada de 576 ± 2,3 Ma, e para a 

amostra MT-16, 615,6 ± 4,5 e 607,7 ± 3,7 Ma respectivamente (Fig. 1).  

 

 
 

Figura 1. Diagrama 40Ar/39Ar de flogopita e tetraferriflogopita das amostras MT-3 e MT-16 
respectivamente. 
 

O carbonatito MT-19, que contem 40% de dolomita, foi analisado segundo a 

metodologia Rb/Sr, e mostrou valores de 87Rb/86Sr e 87Sr/86Sr respectivos de 0,00057 e 

0,706731; 3,02896 e 0,732567; 0,08523 e 0,707450 para as frações carbonática, de resíduo 

insolúvel, e de rocha total. Tais valores indicaram idade de 598,2 ± 4,7 Ma, concordante com 

as obtidas através de análises 40Ar/39Ar. 

 

4. Considerações Finais 
A idade de cerca de 600 Ma obtida para o Complexo Planalto da Serra foge do 

padrão comum de rochas com afinidade alcalina estudadas no Brasil, cujas idades 

concentram-se no Mesozóico, principalmente no Cretáceo, seja em alinhamentos tectônicos, 

seja em corpos menos alinhados. Sua importância, em termos da evolução tectônica 

regional poderá ser mais bem avaliada em função de relações geológicas e geocronológicas 

com as litologias relacionadas. No que se refere a feições tectônicas do Craton Amazônico, 

segundo Pimentel et al., (2000) a amalgamação  final do Gondwana oeste teria ocorrido a 

cerca de 620 Ma ou pouco depois, o que significa que o Laurentia, ainda agregado ao 

Craton Amazônico), foi durante pouco tempo parte do Supercontinente Gondwana. A 

abertura do oceano Iapetous caracteriza a separação entre Laurentia e Craton Amazônico, 

mas pode ter começado logo após 600 Ma (Cordani et al., 2009). Tais considerações 

permitem supor que a intrusão do Complexo Planalto da Serra pode se relacionar com um 

dos mais importantes períodos extensionais Neoproterozóicos no Craton Amazônico. 
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